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2018 - o ano em fotografias
Janeiro: Bloco de Esquerda e Os Verdes apresentaram na Assembleia 

da República projetos de resolução requerendo a abertura dos serviços 
de Urgência do Hospital de Espinho. A medida foi aprovada mas ainda 
não houve mudanças.

Fevereiro: A Infraestruturas de Portugal anunciou que iria lançar em 
maio o concurso público internacional para construção das passagens 
desniveladas há anos reclamadas pela população de Silvalde, em Es-
pinho, prevendo-se que a obra arranque em 2019.

Maio: O último adeus ao Estádio Comendador Manuel de Oliveira 
Violas. Numa reedição da partida inaugural há 92 anos, os tigres convi-
daram o Vianense para se juntar à festa do adeus ao estádio. Formação 
vareira passa a jogar em Fiães.

Junho: A Câmara Municipal de Espinho atribuiu as Medalhas de 
Honra e Títulos de Cidadãos de Espinho a José Mota, ex-presidente 
da autarquia e ao jornalista Mário Augusto. Associação Académica de 
Espinho foi condecorada com Reconhecimento Público e Homenagem.

Março: A Câmara Municipal de Espinho e a APAM chegaram a acor-
do para a rescisão do protocolo de cedência da gestão e exploração 
do Complexo de Ténis de Espinho. Nos termos do acordado entre as 
partes, a rescisão teve efeitos no dia 31 de agosto de 2018.

Abril: A Câmara Municipal de Espinho anuncia um investimento de 
150 mil euros para a conclusão da segunda fase de recuperação do 
património do Castro de Ovil, em Paramos. Além de obras foi prevista 
a plantação de 1500 árvores no local.

Setembro: Arrancou a construção do parque de estacionamento 
subterrâneo, com capacidade para 500 viaturas que se prolonga da rua 
17 até à rua 35. O prazo de execução é de 3 anos, embora com o compro-
misso [da construtora] de que será executado em menos tempo.

Outubro: Apresentação pública do projeto de arquitetura para o 
novo estádio municipal. Deverá estar concluído no final de 2020 e 
deverá custar cerca de 2,5 milhões de euros. Projeto é da autoria da 
empresa RDLM de Rui Lacerda que faleceu em setembro. 

Julho: Dois adultos e três menores da mesma família foram arrasta-
dos pelo mar na Praia dos Pescadores. Um homem, de 44 anos, foi o 
último a ser retirado do mar e acabou por falecer no local com paragem 
cardiorrespiratória.

Agosto: Partes de um pesqueiro fixo romano, que remonta ao século
II d.C, foram encontradas na praia do Pau de Manobra, em Silvalde. A
estrutura foi descoberta depois de a agitação marítima ter tirado dois
metros de altura do areal.

Novembro: Apresentado o novo Plano da Orla Costeira Caminha-
Espinho, elaborado pela Agência Portuguesa para o Ambiente. O 
documento preve a retirada e realojamento dos moradores da Praia 
de Paramos.

Dezembro: A Assembleia Municipal de Espinho chumbou o Orça-
mento Municipal para 2019. PS, PMG, BE e CDU votaram contra. PSD 
e presidente da Junta de Freguesia de Espinho e Paramos votaram a 
favor. Silvalde e Anta/Guetim abstiveram-se. 

O desafio para a execução do “ano em revista de 2018” passou pela escolha do momento que consideramos mais mar-
cante de cada mês. Mais do que escrever sobre o que se passou, este ano optamos por dar primazia às fotografias dos 

momentos que marcaram Espinho e os Espinhenses em 2018.  NO
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Tiago Nacarato e Orquestra Bamba Social animaram os últimos momentos de 2018

espinhenses brindaram ao ano novo na esplanada

Mesmo com um frio nada 
simpático, foram muitos 

os que vieram à esplanada da 
Praia da Baía dizer adeus a 2018 
e olá a 2019.

A festa da Passagem de Ano fez-
se em Espinho ao som da Orques-
tra Bamba Social e Tiago Nacarato, 
perante as centenas de pessoas 
que vieram à esplanada da Praia 
da Baía celebrar a entrada no novo 
ano.

O frio que se fazia sentir foi anu-
lado pela música e o público en-
cheu a esplanada para assistir ao 
concerto, seguido do espectáculo 
piromusical que marcou o início 
do ano 2019.

A festa prosseguiu pela noite 
dentro ao ritmo dos sons dos DJs 
Jonh Mayze & Miguel Faria, que 
animaram as famílias e amigos 
presentes nesta noite de festa e 

alegria.

Comércio local sem mãos 
para brindar a 2019

Ao contrário do que aconteceu 
no “Reveillon de Verão”, não ha-
via barraquinhas de apoio com a 
venda de bebidas perto do local. 
Quem agradeceu foram natural-
mente os comerciantes ali perto 
que se esforçaram para servir uma 
bebida a toda a gente na noite 
mais longa do ano.

Quiçá como forma de precaver 
essa situação, foram muitos os 
que sairam à rua acompanhados 
de uma garrafanha de espuman-
te para dar as boas-vindas a 2019. 
Quanto tocaram as dozes badala-
das foram muitos os que agitaram 
as garrafas e brindaram os presen-
tes com uma bebida fresquinha.   
NO

foram detidos pela psp de espinho

casal traficava droga no centro da cidade

Um casal foi detido pela 
PSP de Espinho por trafi-

car droga em plena rua 19. Fo-
ram apanhados com cocaina, 
haxixe e heroína. Encontram-
se agora em prisão preventiva.

No passado dia 28 de dezem-
bro, elementos da Esquadra de 
Investigação Criminal da PSP de 
Espinho, colocaram fim ao tráfico 
de droga que se desenvolvia no 
coração da cidade.

Os suspeitos, um casal, ele nat-
ural de Silvalde com 31 anos, ela 
natural da Nazaré com 24 anos, 
estavam a ser investigados pe-
los elementos da Esquadra de In-

vestigação Criminal de Espinho, 
há mais de 1 ano. Não tinham 
residência f ixa, mas eram fre-
quentemente vistos em casas de 
familiares na localidade de S. Fé-
lix da Marinha, Bairro Piscatório, 
e por fim na Residencial de Espin-
ho, em plena rua 19, onde tinham 
o seu ponto de abrigo.

Fonte da PSP revelou ao Maré 
Viva que “os suspeitos, desen-
volviam a atividade de venda de 
droga direta aos consumidores” 
e que os comerciantes viviam em 
sobressalto pela grande afluência 
de indivíduos  de todas as idades. 
“Tínhamos medo pois estávamos 
sempre à espera de sermos as-

saltados. As caras eram assus-
tadoras. Tinha dias em que não 
dormia”, revelou um comerciante. 

 No passado dia 28, em ação 
concertada, a detenção dos sus-
peitos veio a acontecer, apreen-
dendo-se aos indivíduos cerca de 
97 euros, 265 doses de cocaína, 
135 doses de haxixe e 110 doses 
de heroína (estupefaciente em 
valor superior a 1000 Euros.

Os dois  indivíduos foram 
presentes ao Depar tamento 
de Investigação e Ação Penal 
da Feira, tendo-lhes sido apli-
cada a medida de coação mais 
gravosa:  pr isão preventiva .  
NO

Fo
to

:E
sp

in
ho

 T
V

Um dos grandes desejos dos espinhenses para 2019

“Queremos que as obras terminem o mais rápido possível”

Inês Leça
18 anos

Estudante Universitária

1. Gostaria de ver mais altera-
ções em Espinho, principalmente 
durante o Verão, através de um 
maior número de atividades, mais 
espetáculos e mais animação pois 
é isso que dinamiza uma cidade e 
que chama mais pessoas de fora.

2. De facto, 2018 não vai deixar 
saudades. É mais fácil pensar no 
futuro.

3. Em primeiro lugar quero ter-
minar o meu primeiro ano da li-
cenciatura com sucesso, bons 
resultados, sem deixar nada por 
fazer. A nível familiar gostaria de 
criar relações mais fortes e man-
ter e fortalecer todas as minhas 
amizades.

António Lima
79 anos

Reformado

1. Eu sou portuense mas resido 
em Espinho há 1 ano, devido à mi-
nha ligação às artes. Por isso, neste 
momento, embora esteja conscien-
te das progressões desta cidade, 
gostaria de ver mais diferenças e 
um maior desenvolvimento a nível 
cultural, quer na Biblioteca Munici-
pal como na Academia de Música.

2. Não sinto que tenha muitas 
saudades deste ano que passou, 
pois sinto uma insatisfação tre-
menda com o estado do nosso país, 
maioritariamente devido às greves. 
De resto, são pormenores pessoais.

3. Para 2019, espero que não haja 
alterações ao nível das condições 
familiares, e que haja uma maior 
facilidade no acesso à cultura.

Beatriz Figueiredo
12 anos

Estudante

1. Este ano, quero fazer muita 
coisa, mas quero portar-me bem, 
ir de férias para Espanha ou Pa-
ris, e na escola tirar notas muito 
boas.

2. De 2018, vou ter mais sauda-
des das férias de Verão em que fui 
para Viseu, para a praia e para a 
piscina, e de férias para o Algarve.

3. Quero que Espinho tenha ou-
tra vez patinagem, mais parques 
para brincar e mais casas de do-
ces e guloseimas.

Sofia Costa
34 anos

Rececionista

1. Queremos que as obras ter-
minem o mais rápido possível. Sa-
bemos que é para requalificação 
da cidade, mas ao mesmo tempo, 
enquanto elas não ficam prontas, 
é incomodativo tanto para os mo-
radores, como para os visitantes.

2. No meu caso, 2018 não vai 
deixar quaisquer saudades, aliás, 
ainda bem que já passou.

3. Saúde acima de tudo, que con-
tinue a haver trabalho e emprego 
e que o nosso filho, o Rodriguinho, 
continue a crescer feliz e saudável.

Joaquim Cardoso
44 anos

Assistente Administrativo

1. Espero que consigam termi-
nar a tempo a obra que a Câmara 
está a construir na Alameda, pois 
parece que está complicado con-
seguir aprovar o orçamento. De 
facto era importante para a cidade 
de Espinho que os melhoramentos 
estivessem acabados o mais rápi-
do possível.

2. Não vou ter propriamente 
saudades do ano que passou mas 
estou agradecido por ter saúde e 
emprego.

3. O principal objetivo é conse-
guir dar tranquilidade à família e 
ao meu emprego.

Maria Manuel Cruz
59 anos

Professora

1. Sou de Espinho, adoro Espi-
nho e quero o melhor para Espi-
nho porque, hoje, está muito feio, 
e degradado em relação a outras 
terras. Os jardins mal cuidados, 
ruas mal cuidadas, ruturas de água 
constantes Houve um desenvol-
vimento em todas as terras mas 
não vejo um desenvolvimento em 
Espinho, eu esperava muito mais 
para Espinho

2. Eu não costumo ter saudades 
do passado, porque sou uma pes-
soa mais virada para o futuro. Em 
vez de sentir saudades, prefiro es-
tar expectante para 2019.

3. Os meus objetivos são con-
tinuar a dar aulas e que Espinho 
cresça um bocadinho mais.

Perguntas
1. O que espera para Espinho em 2019?
2. O que vai deixar mais saudades de 2018?
3. Quais os seus objetivos para 2019?

Com recurso a luvas e cas-
cóis, saímos à rua para fa-

lar com vários espinhenses nes-
te gélido janeiro. Entre homens 
e mulheres, das mais diversas 
faixas etárias e profissões, a 
esmagadora maioria afirma 
que o ano que passou não vai 

deixar muitas saudades. Po-
rém, para 2019, e no que toca 
a Espinho, todos gostariam de 
ver as obras terminadas o mais 
rápido possível. Mais cultura 
e ainda mais eventos também 
eram prendas que gostavam de 
receber. CM

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Pub.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt
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empresa José Gourmet venceu em Espinho

Prémio AMP Empreendor 
Em Anta

Motociclista
ferido
Um homem de 40 anos ficou 

ferido num despiste de moto, 
no domingo passado, pelas 
9h00, na rua de Esmojães, em 
Anta. A vítima foi levada pelos 
Bombeiros Voluntários do Con-
celho de Espinho para o Hospi-
tal de Vila Nova de Gaia. PJD

Casal condenado

“Se não sabem 
beber, bebam 
água”
Um casal, ela de 36 anos e ele 

de 38, foram condenados a qua-
tro meses de pena suspensa por 
terem agredido na cabeça um 
homem, de 49, na véspera de 
Natal do ano passado, com um 
martelo e machado de cozinha, 
num bar em Espinho. “Se não 
sabem beber, bebam água. Não 
podem andar por aí a beber e a 
bater nas pessoas”, disse o juiz 
na leitura do acórdão.

Os arguidos terão ainda de pa-
gar uma indemnização de dois 
mil euros à vítima. PJD

Dia 13 de janeiro

Tarde e Meia na 
AMI
Dia 13 de janeiro há Tarde 

e Meia na AMI. A partir das 
15h30, há chá e bolinhos, e a 
lareira acesa para quem quiser 
conviver e partilhar histórias. 
NO

Decorreu a  19 de dezembro, no 
Terminal de Cruzeiros de Leixões, 
em Matosinhos, a cerimónia de 
entrega dos Prémios AMP Empre-
endedor.

O Prémio AMP Empreendedor 
destina-se a homenagear publi-
camente  personalidades que se 
tenham destacado pela sua ação 
inovadora e dinâmica empreen-
dedora que seja considerada rele-
vante para o desenvolvimento do 
território, da economia e da so-
ciedade da Área Metropolitana do 
Porto, cujo exemplo de superação 
e de inovação é fonte de inspira-
ção para a comunidade em geral.

Fotógrafo
Com Tecnologia digital

Vítor Lancha
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

Pub.

“É um prémio, de valor simbóli-
co, inserido no projeto SIAAC In-
termunicipal denominado “Start & 
Scale” que a AMP se encontra atu-
almente a executar, com o apoio 

do Norte 2020”, explica a Área Me-
tropolitana do Porto.

O vencedor do concelho de Es-
pinho foi Adriano Casal Ribeiro da 
Empresa Jose Gourmet. NO

programa da rtp 1

“aqui Portugal” em direto de Espinho
O programa das tardes de sába-

do da RTP1, apresentado por Jo-
ana Teles, Hélder Reis e Catarina 
Camacho, veio a Espinho fazer a 
Festa dos Reis a Espinho Cidade 
Encantada, tornando a cidade no 
palco escolhido para a festa televi-
siva do passado sábado, 5 janeiro.

Em direto do Largo da Câmara 
Municipal de Espinho, num exce-
lente dia de sol, foram inúmeras 
as atuações de artistas nacionais 
e locais a fazer as delícias dos te-
lespetadores da RTP, às quais se 
juntaram as tradicionais entrevis-
tas a personalidades locais liga-
das à história e à cultura da nossa 
cidade. NO

  Animartes regressa ao trabalho com  propostas variadas e de qualidade

Da dançaterapia às artes do palco, num percurso de 
descoberta de si e dos seus sonhos

Se os seus bons propósitos 
para este novo ano passam 

por aumentar os níveis de exer-
cício físico, como forma de revi-
gorar o corpo e a mente, então 
o Animartes pode ser a solução. 
Mais de uma dezena de moda-
lidades variadas, professores 
competentes e preços acessíveis 
juntam-se a um ambiente agra-
dável no seio de uma coopera-
tiva cultural que proporciona 
múltiplas experiências.

Por exemplo, com as aulas de 
dançaterapia. Sob a orientação 
da professora Amanda Ogando, 
dona de um currículo e experi-
ência invejáveis, os participantes 
têm oportunidade de seguir “um 
caminho de reapropriação da lin-
guagem corporal por meio de es-
tímulos criativos que favorecem a 
conjunção do movimento ao sentir 
único e vivo de cada ser humano”, 
nas palavras da própria formadora. 

Daí que o objetivo desta prá-
tica tão sedutora e estimulante, 
adequada a qualquer idade mas 
muito procurada por pessoas mais 
maduras, seja o de fazer o indiví-
duo “adquirir o autoconhecimento 
e desenvolver a sua criatividade, 
auxiliando ainda na integração 
social, física, mental e espiritual.

Já em funcionamento semanal e 
com aulas às sextas-feiras no Au-
ditório Nascente, a dançaterapia 
é a novidade que pode vir fazer 
a diferença para que as boas ex-
petativas que todos procuramos 
vivenciar no início de mais um ano 
se mantenham pelos meses adian-

te. E, afinal, tudo pode começar 
com uma experiência sem com-
promisso e grátis, numa primeira 
aula que venha a ser o início de 
uma bela descoberta.

Uma Oficina de Expressão 
Dramática para quem quer 

pisar o palco

Mas para ter pelo menos mais uma 
opção, no caso de a dançaterapia 
não responder da melhor forma ao 
que procura, registe então que pode 
também dedicar-se às artes do pal-
co, numa Oficina de Expressão Dra-
mática que todos os sábado à tarde 
abre o pano para aquilo que poderá 
ser, porventura,  um dos seus sonhos 
por realizar: pisar as tábuas de um 
palco para encarnar a personagem 
que sempre imaginou.

Ora, ajudar a tornar esse sonho 
realidade é precisamente a missão 
do Igor Daniel, ator e encenador 
responsável por mais esta moda-
lidade Animartes, voltada para os 
maiores de 18 anos, e que dela tem 
vindo a encarregar-se com a maior 
entrega e entusiasmo. E é com “o 
recurso a ferramentas pedagógi-
cas variadas e exercícios práticos 
diversos” que Igor orienta os par-
ticipantes numa “abordagem do 
corpo/movimento para palco, a 
voz, a improvisação, o texto, en-
tre outras áreas específicas desta 
disciplina”, num trabalho que está 
completamente disponível para 
apresentar a quem comparecer em 
qualquer sábado, ao princípio da 
tarde, também na casa amarela da 
rua 16. Um primeiro passo, quem 

sabe, para aquilo que pode vir a 
ser uma bela carreira.

  
Se ser ator não é o seu 

sonho, vá ver os 
profissionais da comédia 

ou da tragédia

Mas para quem o prazer pelo 
teatro vive sobretudo de ver os 
outros em palco, a Nascente, 
através do seu programa Outros 
Palcos, organiza deslocações fre-
quentes, em grupo, para assistir 
a espetáculos em salas do Porto. 
É o que volta a acontecer já na 
próxima semana, na quinta-feira, 
para assistir no Teatro Sá da Ban-
deira à comédia de grande suces-
so “Eu saio na próxima, e você?”, 
uma encenação de Filipe La Fé-
ria para dois atores de primeira 
linha, Marina Mota e João Baião. 
Mas apresse-se a reservar o seu 
bilhete, porque já são poucos que 
estão disponíveis.

Se prefere outro tipo de tea-
tro, a Nascente também ajuda a 
tornar esse  gosto muito acessí-
vel, porque o cartão de sócio dá 
descontos em diversas salas. Por 
exemplo no Teatro São João, onde 
até 20 de janeiro está em cena a 
bem conhecida e admirada tragé-
dia de Shakespeare, Otelo, com 
encenação de Nuno Carinhas. E 
até dia 13 deste mesmo mês, pode 
ainda optar pela peça À Espera 
de Beckett ou Quaquaquaqua, no 
Teatro Carlos Alberto, que cruza 
as lembranças de personagens de 
teatro com os factos da história 
portuguesa, numa “viagem sor-
ridente a um país angustiado, o 
nosso“.

Em qualquer dos casos, o car-
tão de sócio desta cooperativa 
cultural garante bilhetes com 
50% de desconto para o titular e 
um acompanhante. Teatro bom 
e barato, aqui bem perto de si. 
MV

  Autarca por mais de duas décadas

faleceu rolando de sousa
Rolando de Sousa foi autarca no 

Município de Espinho por mais de 
duas décadas tendo desempenha-
do funções executivas como vice-
presidente da Câmara e como ve-
reador. Foi um dos fundadores do 
Partido Socialista em Espinho. 

Rolando de Sousa destacou-se 
também no campo desportivo com 
reconhecimento nacional em parti-
cular no voleibol, tendo sido atle-

ta, técnico e dirigente do Sporting 
Clube de Espinho onde chegou a 
ser presidente da Direção. Foi sele-
cionador nacional e presidente da 
Federação Portuguesa de Voleibol. 

Recebeu a Medalha de Valor Des-
portivo pela autarquia e galardão 
semelhante pelo Secretário de Es-
tado do Desporto.

Partiu a 20 de dezembro de 2018 
e deixou Espinho mais pobre.  NO
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Marina Mota e João Baião na comédia “Eu saio na próxima, e você?”
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Assembleia Municipal não aprovou o documento

orçamento chumbado. E agora?
O final de 2018 acabou por 

ser fértil em surpresas 
para Espinho e para os Espi-
nhenses. Os 10 votos favoráveis 
do PSD e da Junta de Freguesia 
de Paramos não foram suficien-
tes para superar 12 contra de 
PS, Movimento Independente 
Pela Minha Gente (PMG), CDU 
e BE ainda duas abstenções dos 
presidentes das Juntas de Fre-
guesia de Silvalde e da União de 
Anta e Guetim. Ou seja, o orça-
mento acabou por ser chumba-
do pela Assembleia Municipal.

“Significa isso, para efeitos prá-
ticos, que foram inviabilizadas as 
seguintes medidas políticas e in-
vestimentos: o financiamento da 

construção do novo quartel dos 
bombeiros, a renovação das con-
dutas de água e saneamento bá-
sico com perda dos fundos comu-
nitários que lhe estavam afetos, o 
projeto de construção do estádio 

municipal”, começou por referir o 
presidente da câmara, Pinto Mo-
reira, numa nota na página oficial 
da autarquia no Facebook.

Outros projetos previstos no or-
çamento municipal e agora chum-
bados são “a renovação da rede 
de ciclovias e requalif icação das 
ruas 19, 20, 23 e 33, com perda dos 
fundos comunitários aprovados e 
contratualizados”, ao que acresce 
ainda “a reabilitação da habitação 
social na Ponte de Anta, na Mari-
nha e na Quinta de Paramos”, as-
sim como “a construção da nova 
Escola Básica de Guetim e a requa-
lif icação da EB 2+3 Sá Couto, com 
financiamento aprovado”.

Para Pinto Moreira, tratou-se de 
uma “atitude concertada, sectá-
ria e vergonhosa dos vogais da 
oposição”, que assim deixaram o 
município de Espinho “impedido 
de converter milhões de euros de 
fundos comunitários em medidas 
de investimento para a qualifica-
ção do território e melhoria das 
condições de vida da população”.

Na carta que dirige aos habi-
tantes do concelho, o presidente 
da câmara quer que fique “mui-
to claro para todos” quem foram 
“os autores desta manobra” e, por 
isso, identif ica pelo nome os re-
presentantes da CDU, BE, PMG, e 
freguesias de Silvalde e de Anta e 
Guetim que votaram contra o do-
cumento - embora sem especificar 
a mais extensa lista de deputados 
do PS.

Pinto Moreira conclui que são 
esses 14 elementos “os (ir)respon-
sáveis políticos” que “terão de jus-
tif icar à população de Espinho o 
porquê de vetarem medidas, pro-
jetos e intervenções que todos os 
dias reclamam como urgentes e 

necessárias”, apenas para “torpe-
dear e condicionar a atividade de 
um Executivo que foi eleito pela 
maioria inequívoca dos eleitores”.

“Quando o orçamento pre-
visional é reprovado, é o 

anterior que conta”

Numa posição conjunta a propó-
sito do chumbo do orçamento, PS, 
PMG, CDU e BE esclarecem que o 
seu objetivo é impedir “uma estra-
tégia baseada no endividamento” 
e acusam Pinto Moreira de “criar 
falsos alarmismos na população 
sobre as consequências desta re-
jeição”.

O documento apresentado em 
conferência de imprensa por es-
sas quatro forças políticas afirma: 
“Irresponsabilidade seria aprovar 
documentos previsionais que in-
cluem projetos para os quais não 
há dinheiro, como o Apoio ao 
Quartel Operacional (f inancia-
mento assegurado é zero e o que 
está por assegurar é de 516.920 
euros), a construção do Estádio 
Municipal de Espinho (tem garan-
tidos 4.300 euros e por garantir 
500.000), a gestão das redes de 
água e saneamento (para as quais 
há zero e faltam 2,96 milhões), e a 
requalificação da habitação social 
(que também tem zero e precisa 
de 500.000)”.

Apesar disso, a oposição afirma 
que, ao contrário do que alega a 
Câmara, “nada está inviabilizado” 
e declara: “Quando o orçamento 
previsional é reprovado, é o ante-
rior que conta e nesse, de 2018, o 
financiamento está assegurado”.

PS, PMG, CDU e BE também cri-
ticam o documento para 2019 por 
“ignorar a dívida à EDP”, que repre-

senta cerca de 50% da dívida total 
do Município, depois de recente-
mente renegociada pela autarquia.

“Caso o Tribunal de Contas deci-
da pela recusa de visto prévio ao 

empréstimo bancário para o seu 
integral pagamento, os impactos 
na execução do orçamento de 
2019 e na situação financeira do 
município seriam catastróficos”, 
defendem essas quatro forças po-
líticas.

“Nesse cenário, Espinho ficaria 
com uma dívida de 11,7 milhões 
de euros exigível imediatamente e 
não teria meios financeiros para a 
pagar sem recorrer a um novo pro-
grama de saneamento”, alertam.

Com o chumbo do orçamento, 
PS, PMG, CDU e BE dizem querer 
assim “evitar que mais uma vez 
os projetos es-
t r a t é g i c o s  e 
i m p o r t a n t e s 
para o desen-
volvimento de Espi-
nho fiquem por 
concretizar e 
se eternizem 
no Plano Plu-
rianual de In-
ve s t i m e n to s ”.   
NO

Espinhenses,
Como sabem fui candidato nas últimas eleições autárquicas à Câmara 

Municipal de Espinho. Assim, na minha qualidade de ex-candidato, sou 
absolutamente insuspeito para emitir a minha opinião livre e responsável 
sobre a vida política do concelho.

Não foi com absoluto espanto que constatei o voto da Assembleia 
Municipal de Espinho contra o Orçamento de 2019 proposto pelo actual 
executivo camarário. Esta atitude de votar contra o Orçamento, politica-
mente insensata e a irresponsável sublinho, vem hipotecar o desenvol-
vimento do nosso concelho para os próximos 10 anos. 

Reafirmo que esta atitude do voto contra não foi com absoluto espanto 
porque, em Março de 2018, numa Carta Aberta que dirigi aos espinhen-
ses, tive a oportunidade de alertar para a necessidade de um pacto de 
regime entre todas as forças políticas com assento na Câmara Municipal, 
Assembleia Municipal e Juntas de Freguesia nos seguintes termos:

 «O actual executivo necessita urgentemente de ultimar candidaturas 
aos Fundos Europeus Estruturais e de Investimento, no âmbito do Por-
tugal 2020. Espinho tem de suprimir as suas carências e dificuldades de 
desenvolvimento económico, social e territorial. Todos somos agentes 
de mudança e devemos, juntamente com o actual executivo camarário, 
colaborar com ideias e soluções para retirarmos Espinho do subdesen-
volvimento. Mais importante que as ideias políticas que nos distinguem, 
mais importante que os egos mesquinhos que criam barreiras ao diálogo, 
mais importante que tudo é, sem dúvida, ESPINHO!

Estou certo que desejamos para o nosso concelho linhas políticas que 
relevem atitude construtiva e solidária, bem como ética de princípios de 
acção que visem a melhoria da qualidade de vida dos espinhenses. Líde-
res de oposição fracos e falta de participação cívica alimentam a inércia 
e fazem adormecer a criatividade dos governantes do nosso Concelho. 
Se todo o mundo estiver satisfeito com o nada que necessidade tem os 
nossos governantes de  fazer o tudo? É verdade ou não é Espinhenses?  

Há necessidade de participação cívica activa! Almas dormentes não 
constroem coisa alguma! As cidades com elevados níveis de crescimen-
to não se constroem com almas dormentes, mas com gente activa que 
sabe dizer não, que participa de rosto livre e sem medo, que sabe pensar 
positivamente num futuro de sucesso para os seus filhos. 

Espinhenses, não podemos perder o dinheiro a que temos direito 
no Quadro Comunitário atrás referido! Devemos dialogar com o actual 
executivo municipal as medidas que são necessárias para o futuro de 
Espinho na área económica, social e territorial. Proponho que se realizem 
urgentemente debates abertos com os espinhenses (cidadãos, institui-
ções, organizações, colectividades, etc), liderados pela Câmara Municipal, 
para definirmos uma planificação rigorosa e eficaz para ultrapassarmos 
o nosso subdesenvolvimento».

Em Março de 2018 antecipei o que agora aconteceu, pois era impor-
tante acordar as “almas dormentes” políticas para o trabalho necessário 
que importa incrementar no nosso Concelho. O executivo camarário não 
esteve a dormir e apresentou um Orçamento com as obras necessárias e 
fundamentais que são importantes para que o concelho se candidate aos 
Fundos Comunitários que apoiem estas realizações. O voto contra impe-
de essa possibilidade de candidatura, o que é um desastre para Espinho.

Impedir o atual executivo de concorrer aos fundos comunitários é um 
desastre para todos os espinhenses. Isto nem se trata de luta política, 
mas de responsabilidade com o nosso Concelho tão carente de infraes-
truturas necessárias e básicas para todos nós. 

O que verifico em Espinho, o mesmo não acontece em outros muni-
cípios, é que a oposição ao executivo está de costas voltadas para os 
espinhenses e mais preocupada com os seus objectivos partidários. Não 
aceito tal atitude!

Não podemos hipotecar os destinos duma cidade por causa de “egos 
políticos pequeninos”. O actual executivo ganhou a eleição e merece 
ter condições para fazer um bom trabalho. No final de 2019, no primeiro 
período de balanço político, os partidos políticos terão tempo de efectuar 
as críticas que entenderem. Até lá devem ter uma postura crítica activa e 
responsável, ou seja, algo que não tenho visto.        Delfim Sousa

artigo de opinião
Na teoria pouco muda

Como ficam as juntas?
Na teoria, o chumbo dos do-

cumentos provisionais da Câ-
mara Municipal pela Assem-
bleia Municipal não influencia 
diretamente as Juntas de Fre-
guesia. Anta/Guetim, Silvalde 
e Paramos tem assegurado um 
contrato para a limpeza de ruas 
e valetas que é valido para um 
mandato. O chumbo apenas 
poderá influenciar os contratos 

interadministrativos. Qualquer 
uma das Juntas de Freguesia do 
concelho tem autonomia para 
funcionar normalmente pois 
tem receitas e despesas pró-
prias. Se não forem efetuadas 
as delegações de competências 
para as Juntas, caberá à Câma-
ra Municipal a responsabilidade 
de assegurar esses trabalhos ou 
serviços.   

Mais dúvidas que certezas

e o novo quartel?
Pinto Moreira, numa decla-

ração no Facebook avançou 
que “ O chumbo do orçamen-
to inviabiliza o f inanciamento 
da construção do novo quartel 
dos Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho(...). O PS, 
por sua vez, af irma que teria 
sido uma “irresponsabilidade 
aprovar documentos previsio-
nais que incluem projetos para 
os quais não há dinheiro, como 
o Apoio ao Quartel Operacional 
(f inanciamento assegurado é 
zero e o que está por assegurar 
é de 516.920 euros)”. 

Recorde-se que a “obra do 
novo Quartel é f inanciada em 
um milhão e cem mil euros por 
fundos europeus estruturais e 

de investimento e que poderá 
ser aumentada até um milhão 
e trezentos e vinte mil euros”, 
avançou José Guedes, represen-
tante do POSEUR na altura do 
lançamento da primeira pedra 
da construção do novo quartel. 

Como o orçamento previsio-
nal para 2019 previa zeros eu-
ros para o Quartel nada deverá 
impedir a continuação da cons-
trução. O Maré Viva contacto 
Pedro Louro, comandante dos 
Bombeiros do Concelho de Espi-
nho para saber mais sobre esta 
questão. O representante máxi-
mo dos Bombeiros indicou que 
aguardava uma reunião com a 
autarquia para saber mais deta-
lhes sobre todo este processo.

“Foi uma atitude 
concertada, 
sectária e 
vergonhosa dos 
vogais da 
oposição”  
Pinto Moreira

“Nada está 
inviabilizado”  
PS, PMG, BE e CDU
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natação 

Tigres em Estágios Regionais e Interdistritais
No passado dia 22 de dezembro, 

os nadadores Guilherme Pinto e 
Raquel Monteiro (Cadetes A) esti-
veram presentes no 1º Estágio de 
Capacitação Técnica para o esca-
lão de Cadetes da Associação de 
Natação Centro Norte de Portugal, 
acompanhados pelo seu treinador 
Tiago Marques. Foram convocados 
24 nadadores (12 masculinos e 12 
femininos) com as melhores pon-
tuações no conjunto das provas 
que realizaram durante o I Torre-
gri. Este estágio teve como pro-
pósito avaliar a técnica de nado e 
de viragens e de partida dos na-
dadores, bem como a f ilmagem 
das mesmas para posterior visu-

alização.

em janeiro foi a vez dos 
infantis 

No passado dia 5 de janeiro, os 
nadadores Celso Pinho (Infantil A) 
e Rodrigo Rodrigues (Infantil B) es-
tiveram presentes no 1º Estágio de 
Capacitação Técnica para o esca-
lão de Infantis. A acompanhar os 
nadadores esteve a treinadora Rita 
Freitas. Este estágio foi realizado 
em conjunto com a Associação de 
Natação de Coimbra nas Piscinas 
Municipais de Cantanhede e con-
tou com a presença de 41 nadado-
res das duas Associações de Nata-

atletismo

espinhenses brilham em casa

ção, com os melhores resultados 
no Torneio Nadador Completo, 
realizado em novembro. Este es-
tágio teve como propósito avaliar 

a técnica de nado e de viragens e 
de partida dos nadadores, bem 
como a sua performance aos 50 e 
aos 400m Livres. NO

Nem o frio afastou os 1600 
inscritos de correr a S. Sil-

vestre de Espinho no passado sá-
bado. Com um percurso diferen-
te do que é habitual, Vítor Santos 
da equipa silvaldense Peraltafil 
Running foi o grande vencedor 
da prova. Lídia Pereira, do Gran-
ja Trutas do Mau, foi a primeira 
mulher a cortar a meta. 

Apesar das dificuldades e cons-
trangimentos que estão na cida-
de face às obras em execução na 
zona da Alameda 8 e a transmissão 
do programa “Somos Portugal” na 
praça da Câmara Municipal, a orga-
nização arranjou uma alternativa 
que bem se pode orgulhar. A pro-
va decorreu nas principais artérias 
da cidade, num percurso de duas 
voltas, permitindo ao público pre-
sente acompanhar de perto todos 
os atletas no circuito urbano. Do 
lado dos atletas, o percurso foi re-
cebido da melhor forma, dando o 
contributo para o aumento do es-
pectáculo que, ano após ano, traz 
mais atletas à cidade e mais público 
às ruas.

Correndo em casa, os atletas do 
Rio Largo Clube de Espinho não 
quiseram deixar de marcar presen-
ça em grande número de forma a 
presentear o clube, patrocinado-
res, familiares e amigos presentes, 
enaltecendo também a atribuição, 
por parte da organização, do dor-
sal 1 ao atleta da casa José Falcão. 
Conseguindo um 8.º lugar coletivo, 

a equipa foi liderada por Carlos Co-
elho com o tempo de 37:32, sendo 
de destacar o 2.º lugar F35 de Júlia 
Schiavon, com 44:11 e de Augus-
to Silva que foi 2.º lugar M65 com 
44:12, a comitiva do Rio Largo teve 
um total de 19 atletas em compe-
tição.

De realçar o regresso à competi-
ção do José Rodrigo depois de um 
longo período de paragem devido 
à lesão, com 43:55.

SCE/António Leitão com 
direito a pódio 

O S. C. Espinho/Atletismo An-
tónio Leitão também esteve em 
grande destaque na S. Silvestre da 
cidade ao alcançar o 3º lugar co-
letivo e o 3º lugar da classificação 
feminina através da atleta Maria 
Coelho. O clube teve 42 atletas a 
participar nesta prova, obtendo 
diversos lugares de destaque nos 
diversos escalões; Tiago Rosas 1º 
Júnior, João Trigueiros 1º Sub-23, 
Maria Coelho 2º Sénior, Lígia Ca-
simiro 3ª F40, Rui Santos 2º M45, 
Augusto Castro 1º M55.

Também no sábado a Atleta Isa-
bel Aguiar esteve na Corrida dos 
Reis na Póvoa do Varzim.

No domingo a equipa de Trail 
participou no Ultra Trail Medieval, 
obtendo o 5º lugar nos trilhos das 
Tormentas de 44 Km, com os atle-
tas César Sousa, Marco Peixoto e 
Bruno Silva e 1º lugar no Trilho do 
Guerreiro de 16 Km, com os atletas 

André Silva, João Barbosa, Hélder 
Rodrigues, Filipe Fontes, Manuel 
Oliveira, Jorge Coelho, Rui Silva e 
Rui Oliveira. André Silva classifi-
cou-se em 3º lugar da geral, João 
Barbosa foi o 1º M40 e Manuel Oli-
veira 3º M50.

silvaldense vence 
a corrida

Vitor Santos, do Peraltafil Run-
ning (equipa de Silvalde), foi o 
vencedor da 5ª São Silvestre de 
Espinho, ao concluir os 10 qui-
lómetros da prova com o tempo 
oficial de 32:09 minutos, seguido 
do vencedor da edição anterior, 

Janik Lima, do Clube de Atletismo 
de Ovar. Tozé Castro da Peraltafil 
Running fechou o pódio. a equipa 
de Silvalde fez o segundo lugar por 
equipas.  Em femininos foi Lídia 
Pereira, do Granja Trutas do Mau 
que levou o prémio para o primei-
ro lugar feminino com o tempo de 
39:20 minutos.

Num ano em que se bateu o re-
corde de inscrições da prova com 
cerca de 1600 inscritos, destaque 
ainda para a tecnologia por detrás 
da cronometragem da prova que 
permitiu controlar de forma ins-
tantânea os atletas em 10 diferen-
tes pontos do percurso de duas 
voltas. NO

Equipa do SCE/António Leitão ficou em terceiro lugar por equipas.

Roma

A nostalgia é uma coisa poderosa. 
Escrito, produzido, fotografado e 
realizado pelo mexicano Alfonso 
Cuarón, ‘Roma’ é inquestiona-
velmente a obra mais pessoal do 
fabuloso realizador já que não só 
é dedicado à antiga empregada 
da sua família como também 
acompanha alguns meses na 
vida de uma família no bairro de 
Roma, Cidade do México, no início 
da década de 1970. Fotografado 
num belíssimo preto e branco 
evocativo das texturas, ambientes 
e até cores (!) da época, o filme 
centra-se na protagonista Cleo 
(a fantástica estreante Yalitza 
Aparicio): trabalhando de sol a sol 
para servir um casal com quatro 
crianças, a empregada é passiva 
ao ponto de ter a sua vida e ações 
definidas pelos patrões, pelas 
amigas/colegas e pelo “namo-
rado”. Nada de relevante efeti-
vamente acontece na primeira 
metade, mas isso apenas é Cuarón 
a deixar-nos em banho-maria, a 
envolver-nos na dinâmica familiar 
em planos longos e panorâmicas 
que acompanham a ação à distân-
cia, para mais tarde apresentar ao 
menos três sequências memorá-
veis que comprovam o cuidado 
na condução da narrativa e do 
envolvimento com as persona-
gens: o massacre de Corpus Chris-
ti que custou a vida de mais de 
cem estudantes mexicanos que 
protestavam contra o governo; o 
caos no hospital e que impacta a 
protagonista de modo doloroso; 
e aquele que a acompanha num 
movimento fluido e impressio-
nante enquanto caminha da areia 
para o mar no terceiro ato. Filme 
de memórias e profundo afeto, 
‘Roma’ só peca na condescen-
dência bem-intencionada com 
que Cuarón encara Cleo: sim, ela 
tem uma vida sofrida mas é uma 
afortunada por contar com o 
carinho de uma família branca de 
classe média, como se fosse uma 
recompensa pela sua passividade 
e quotidiano de esforços e sacrifí-
cios. É duvidoso que fosse mesmo 
assim mas, lá está, a nostalgia é 
uma coisa poderosa. 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de Cinema

O Auditório de Espinho 
anunciou que, até final 

de março, passarão por essa 
sala o trompetista italiano En-
rico Rava, o vibrafonista Eduar-
do Cardinho, as cantoras nor-
te-americanas Laura Gibson e 
Josephine Foster, e o festival 
Mar-Marionetas.

Essas são apenas algumas das 
propostas da sala gerida pela 
Academia de Música de Espinho 
e pela Escola Profissional de Mú-
sica de Espinho, que no primeiro 
trimestre de 2019 também aí aco-
lhem concertos como o dedica-
do ao repertório do compositor 
Luís Freitas Branco (1890-1955) e 
até uma exposição da ilustradora 
Constança Araújo Amador.

“A ideia principal da progra-
mação do Auditório de Espinho 
continua a ser a da diversidade, 
sem cedências”, declara à Lusa o 
programador dessa sala de espe-
táculos, André Gomes. “O públi-
co confia-nos a apresentação de 
propostas que fogem aos rada-
res do ‘mainstream’” e assumimos 
essa responsabilidade - e esse ris-
co”, realça.

o jazz com o mestre 
italiano Enrico Rava 

A programação do primeiro tri-
mestre de 2019 aposta assim em 
“nomes históricos e novos valores 
do jazz, duas joias da folk norte-
americana, teatro de marionetas 
e ainda na música clássica, que é, 
como se sabe, uma das marcas do 
Auditório”.

Um dos destaques desse cartaz 
é “o mestre do jazz italiano Enrico 

No auditório de espinho

Enrico Rava, Laura Gibson, Josephine 
Foster e marionetas até março

Rava”, que, “do alto dos seus 80 
anos”, se apresentará em palco em 
quarteto, num registo que André 
Gomes descreve como “incansável 
e sempre constante”.

No mesmo género musical, mas 
com assinatura portuguesa, o Au-
ditório de Espinho irá também 
receber o vibrafonista português 
Eduardo Cardinho, cujo álbum 
“Black Hole”, de 2016, foi consi-
derado “um dos melhores discos 
de jazz do ano”.

Embora com tónica luso-galaica, 
outra proposta dentro do mesmo 
género é o concerto pela Orques-
tra Jazz de Matosinhos com solos 
do trompetista galego Ricardo 
Formoso, sob direção musical de 
Paulo Perfeito e Daniel Dias.

intimismo com 
laura gibson

Dos Estados Unidos chegam 
depois dois novos nomes da folk 
americana: Laura Gibson, que se 
apresentará em Espinho “a solo, 
num concerto intimista com o mais 
recente disco ‘Empire Builder’”, e 
Josephine Foster, que dará a co-
nhecer o álbum “Faithful Fairy Har-

mony”, lançado em novembro de 
2018.

Entre as duas propostas de mú-
sica erudita anunciadas para o 
auditório, a primeira é a da Or-
questra Clássica de Espinho, com 
o barítono Tiago Amado Gomes, 
direção musical de Jean-Marc Bu-
fin e “obras russas e americanas 
do Romantismo e do Modernis-
mo”, e a segunda é o recital com 
obras de Luís Freitas Branco pelo 
violinista Nuno Soares e pelo pia-
nista Youri Popov.

Quanto a temáticas paralelas à 
música, o primeiro trimestre de 
2019 do Auditório de Espinho faz-
se com uma mostra de ilustração 
por Constança Araújo Amador, 
cujas criações se relacionam so-
bretudo com poesia portugue-
sa, e completa-se com o festival 
Mar-Marionetas, cuja 13.ª edição 
levará a essa sala os espectáculos 
“Poemas Visuais”, da companhia 
catalã Jordi Bertrán, e “Lobo Mau”, 
do coletivo portuense Red Cloud.

Os bilhetes para os eventos já 
estão à venda. Recorde-se que os 
sócios da Cooperativa Nascente 
com as quotas em dia usufruem 
de descontos.  NO

Casino Espinho

Rouxinol Faduncho de volta
Marco Horácio dá vida à personagem Rouxinol Faduncho e regressa 

ao Casino Espinho no dia 12 de janeiro para mais um serão de comédia 
do “Senta-te a Rir” com o espectáculo “Mais do Mesmo”.

O Rouxinol Faduncho instalou-se no panorama artístico nacional 
em 2015 e conquistou massivamente os portugueses nos últimos 12 
anos, com cães de loiça e as melhores versões musicais.

“Mais do Mesmo” é um espectáculo musical humorístico único em 
Portugal que segue a linha dos espectáculos anteriores, reinventar 
o humor para divertir o público com qualidade. MV
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SCE: José Rojas (12), Phelps (6), 
Everton Almeida (5), Lourenço 
Martins (8), Rodrigo Pernambu-
co (17), Armando Velasquez (1) e 
Januário Alvar (L); João Pedrosa 
(3) e Guilherme Meneses.

Sets: 25-12, 25-18 e 25-19

No último jogo do ano, o 
Sp.Espinho retomou o caminho 
das vitorias, depois de bater o Fa-
malicense por 3-0 (25-12, 25-18 e 

25-19).
Sem nunca perder o controlo da 

partida, os tigres desde cedo mos-
traram ao que iam.

O SCE volta agora a jogar para o 
campeonato em janeiro de 2019.

E com a visita ao VC Viana adiada 
para 3 de fevereiro, o regresso será 
logo com uma jornada dupla, nos 
dias 19 e 20 de janeiro, frente ao 
Vitória SC e AA Espinho, ambos na 
Arena Tigre. NO

Voleibol - Campeonato nacional

Despedida tranquila
FAMALICENSE, 0  - SP. ESPINHO, 3 

Voleibol I Formação

Regresso dividido
Na formação de voleibol do Sp. Espinho o destaque deste fim de 

semana vai para os Infantis Masculinos que terminaram a primeira 
volta da Fase Final do Campeonato Regional invictos. A equipa de 
Fabricio Barros venceu a equipa vizinha da AAE por 3-1.

Os Iniciados Masculinos fizeram o mesmo resultado, em jogo equi-
librado, contra o Esmoriz.

Os Juniores de Vítor Pinto superaram o Castêlo da Maia por claros 
3-0.

No feminino, as Infantis sentiram o sabor amargo da primeira der-
rota no primeiro jogo desta Fase Final frente à consiste formação do 
CDUP (3-1). 

As Cadetes de Eduardo Faustino também acabaram por ceder em 
Bustos frente ao Frei Gil (3-2).

As Juvenis de Marta Silva carimbaram a vitória por 3-1 frente ao 
Real Senhorense somando mais três pontos.

As Juniores de Tiago Rachão perderam pela margem máxima na 
Académica de São Mamede. MV

Foto: D
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Infantis venceram a AAE por 3-1.
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Hóquei em Patins

Passagem à fase seguinte e 
Sanjoanense na calha
 A Associação Académica de Espinho entrou em 2019 com o pé 

direito. Numa partida a contar para segunda eliminatória da Taça de 
Portugal, os mochos regressaram da Maia com uma vitória por 4-7. 

Num desafio sem grande história, ao intervalo a equipa da AAE já 
vencia por 0-3. A segunda parte trouxe mais golos mas nunca houve 
cambalhotas no marcador e os mochos acabaram por dominar até 
ao fim.

O sorteio da terceira eliminatória não foi propriamente simpático 
para a Associação Académica de Espinho. Os mochos vão jogar no 
Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis frente à AD Sanjoanense no pró-
ximo dia 2 de fevereiro. NO

Futebol - Campeonato de Portugal Série B

empate soube a pouco
LOUROSA, 0 - SP. ESPINHO, 0                 

Jogo no Estádio do Lusitânia de 
Lourosa. 

 
SCE: Vítor Braga; João Ricardo, 

João Pinto (José Santos, 69’), Gil 
Dias e Gonçalo Cardoso; Ed-
gar Abreu, Leo Cordeiro e Luka 
(Gustavo Moura, 59’); Wilson (Van 
Zeller, 83’) Rodrigues, Paulinho e 
Jaime Poulson.

Treinador: Rui Quinta.
Disciplina: cartão amarelo a 

Paulinho (83’). 

Perante uma moldura huma-
na impressionante, Sp. Es-

pinho e Lourosa mostraram que 
mereciam jogar em patamares 
superiores. Quanto ao resulta-
do final, o empate acaba por 
ser ligeiramente injusto para a 
formação vareira que caiu agora 
para a sétima posição. Contudo, 
o segundo classificado tem ape-
nas mais três pontos. A lideran-

Tigres não conseguiram marcar nenhum golo.

Pos. Equipa J P

1. Gondomar 16 36

2. Lusitano 16 28

3. Lourosa 16 28

4. Sanjoanense 16 27

5. U. Madeira 16 26

6. Paredes 16 25

7. Sp. Espinho 16 25

8. Águeda 16 24

9. Gafanha 16 24

10. SC Coimbrões 16 23

11. Amarante 16 22

12. Marítimo B 16 21

13. Penalva 16 19

14. Cinfães 16 18

15. Cesarense 16 17

16. FC Pedras Rubras 16 16

17. Leça 16 15

18. Mêda 16 0

Resultados 16.ª Jornada
Gondomar - Marítimo B 0-2
Cesarense - Cinfães 1-2
FC Pedras Rubras - Lusitano 2-2
Lourosa - Sp. Espinho 0-0
Sanjoanense - Águeda 1-0
Coimbrões - Penalva 2-0
Leça - Paredes 2-0
U. Madeira - Mêda 2-0
Gafanha - Amarante 0-2  

Próxima Jornada
17.ª Jornada
Sp. Espinho - Gafanha
Paredes - Lourosa
Águeda - Gondomar
Penalva - Leça
Cinfães - FC Pedras Rubras
Mêda - Coimbrões
Lusitano - Sanjoanense
Amarante - Cesarense
Marítimo B - U. Madeira

Classificação

Foto: D
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ça continua entregue ao Gon-
domar com 36 pontos somados.

 Após duas semanas de pa-
ragem os adeptos estavam com 
fome de bola e encheram por 
completo o Estádio do Lusitânia 
de Lourosa. A equipa da casa e 
o Sp. Espinho brindaram toda a 
gente com bom futebol mas ape-
nas ficou a faltar uma coisa: golos.

Na primeira parte o domínio 
inicial pertenceu claramente à 
turma da Costa Verde. Mas curio-
samente, a primeira grande opor-
tunidade do encontro pertenceu 
a Leo que rematou ao lado. Os pu-
pilos de Rui Quinta dominavam 
o meio campo e por duas vezes 
estiveram muito perto de abrir o 
marcador. O Lourosa respondeu 
também com duas situações peri-
gosas mas Vítor Braga mostrou-se 
sempre atento. 

Logo no primeiro minuto da 

segunda parte, Wilson teve uma 
boa ocasião para inaugurar o mar-
cador quando se soltou pela es-
querda mas rematou para fora. Os 
leões ganharam ímpeto e criaram 
mais dois lances de perigo. O Sp. 
Espinho não estava a gostar dos 
acontecimento e resolveu mudar 
o rumo partindo para o ataque. 
Num curto espaço de tempo fo-
ram três os lances que podiam ter 
inaugurado o marcador. Porém, a 
mira esteve sempre desafinada. 

A grande massa humana que 
esteve domingo em Lourosa me-
recia pelo menos ter visto um 
golo. Porém, tal não aconteceu e 
este empate acaba por prejudicar 
mais os tigres do que os Leões. 
Os vareiros caíram agora para o 
sétimo lugar mas continuam a 
três pontos do segundo classifica-
do, o Lusitano. Para a semana há 
jogo em Fiães frente ao Gafanha.   
NO

Rui Quinta, treinador

“É um orgulho 
trabalhar com 
estes homens”
“É preciso salientar o ambien-

te que se viveu num jogo desta 
dimensão, perante duas equipas 
que jogaram com o intuito de o 
vencer. Nós fomos fieis à nossa 
identidade. É um orgulho traba-
lhar com estes homens. É impor-
tante também salientar a impor-
tância dos nossos adeptos, das 
pessoas que acreditam no traba-
lho que andamos a desenvolver. 
Criou-se um ambiente propício 
para um jogo altamente competi-
tivo onde podia ter havido golos 
para qualquer lado”.

Badminton

Novasemente sobe ao pódio
Decorreu de 22 a 23 de dezembro o 6º Torneio Internacional de Ba-

dminton NGD - “Cidade de Espinho”. Com mais de 130 atletas inscritos 
foram disputados 350 jogos. Nas principais categorias (Absolutos, 
singulares homens e senhoras), o 1º lugar foi atribuído a Rúben Vieira 
de Braga e Diana Almeida de Vila Nova de Gaia.

Houve ainda tempo para a entrega de prémios de melhores equi-
pas, sendo que, a equipa da casa (Novasemente) ficou em 3º, a Escola 
Rosalia - Vigo (Espanha) conseguiu o 2º, deixando para o Clube Fãs 
de Badminton de Gaia o 1º lugar do pódio. NO

Voleibol - Taça de Portugal

Viagens à Maia e Viana na Taça
Realizou-se no dia 27 de dezembro o sorteio dos oitavos de final da 

Taça de Portugal masculina de voleibol, cujos jogos estão agendados 
para 13 de janeiro. O Castêlo da Maia, finalista vencido em 2017/18, vai 
medir forças com a Associação Académica de Espinho. O Sp. Espinho 
terá de viajar até Viana do Castelo para defrontar o clube local. NO

Futsal Feminino

Antenses seguem isoladas
No passado dia 22 de dezembro, a Novasemente jogou fora de por-

tas ante o Gcr Nun’alvares numa partida a contar para a 12ª jornada 
do Campeonato Nacional de Futsal Feminino (zona norte).

Num encontro quase de sentido único, o triunfo do conjunto de 
Esmojães ficou garantido com os golos de Lídia Moreira (32’) e An-
dreia Martins (33’).

A Novasemente segue isolada na liderança da tabela com mais um 
ponto que o Fut. Clube Vermoim. Dia 13 de janeiro há jogo em Chaves 
frente ao Grupo Desportivo local. NO

Atletismo

GD Ronda em corridas
O sexto lugar no escalão M/50 para José Joaquim Silva foi o prin-

cipal destaque na prestação dos atletas do GD Ronda na S. Silvestre 
do Porto.

Numa corrida que juntou mais de 12 mil participantes, estiveram 
ainda em bom plano Ana Paula, Deolinda Paula Ferreira, Carla Pache-
co, Natália Santos, Sandra Costa, Antônio Ferreira, Carlos Fazendeiro, 
João Moreira e Paulo Mota. MV
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11 de janeiro
20h00
Senta-te a rir com Ana 
Arrebentinha - Casino 
Espinho
21h30
Orquestra Clássica de 
Espinho com Tiago Amado 
Gomes

12 de janeiro
11h00
1, 2, 3… Read & Play with Me! 
- Biblioteca Municipal
18h00
VII Festival Dança Sem 
Fronteiras - Centro 
Multimeios
20h00
Senta-te a rir com Rouxinol 
Faduncho - Casino Espinho

13 de janeiro
15h30
Tarde e Meia na AMI - 

Associação de Moradores da 
Idanha

17 de janeiro
21h30
Onda Poética - Biblioteca 
Municipal

18 de janeiro
20h00
Senta-te a rir com Óscar 
Branco - Casino Espinho

18 e 19 de janeiro
21h30
Espectáculo de Bailado 
“Cada Qual Com a Sua Arte” - 
Centro Multimeios

19 de janeiro
15h00
Conferência “O futuro da 
tatuagem em Portugal” - 
FACE

Farmácias

Cinema Centro Multimeios de Espinho

O Ben Está de Volta 

10 (16h30), 11 (16h30, 21h30), 12 (21h30), 13 (15h00, 18h00), 
15 (16h30) e 16 (16h30) de janeiro

Ben Burns, um jovem de 19 anos toxicodependente em tratamento, regressa 
inesperadamente a casa da família na manhã da véspera de Natal. A sua mãe, 
Holly, está aliviada e recebe-o de braços abertos, mas teme o risco do filho ter 
uma recaída.

Bilhetes: 
Terça a sexta-feira – 4,5€ (preço único)
Sábado, domingo e feriados – 5,5€ (Adulto), 5€ (estudante e sénior)

Quarta-feira, 9 de janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Quinta-feira, 10 de janeiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Sexta-feira, 11 de janeiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Sábado, 12 de janeiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388

 Domingo, 13 de janeiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

Segunda-feira, 14 de janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 

Terça-feira, 15 de janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Quarta-feira, 16 de janeiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Diretor Nuno Oliveira 
Redação Nuno Oliveira e Carolina Moreira
Fotografia: Filipe Couto,  Flávio Alberto, 
Focal Point e Mário Gouveia
Colaboração Antero Eduardo Monteiro, 
Paulo Jorge Duarte e Paulo Sérgio 
Guimarães 
Paginação Nuno Oliveira 

Publicidade Margarida Pinho 
Redação e Composição
Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho  
Telefone  227331355 
E-mail  jornal@mare-viva.pt
Secretaria e Administração 
Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 
Telefone 227331357 

Propriedade/Editor 
Nascente - Cooperativa de Acção Cultural. 
CRL - Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 
NIF 500 615 268 
Impressão:  Tipografia Meneses - Rua 39 
n.º321 4500-341 Espinho 
Tiragem 1000 exemplares 
Número de Registo do Título 104499, de 

28/06/76    Depósito Legal 2048/83
Os textos de Opinião publicados nesta 
edição são da inteira responsabilidade 
dos seus autores, não vinculando, direta 
ou indiretamente, o cariz editorial e 
informativo deste jornal.
Estatuto Editorial disponível em:
 www.mare-viva.pt

ficha técnica

Hora de balanço

É habitual, chegando ao fim do ano, fazermos um balanço daquilo que se passou duran-
te o anterior. É, também, uma possibilidade de percebermos se o ano “andou bem ou não” .

Por mais que deseje ver mudar a situação desta terra, desgraçadamente sempre a andar 
para trás, não encontro palavras bonitas para mascarar aquilo que vejo; não há razões 
para ser optimista, não se vislumbram melhorias em nenhum sector, bem pelo contrário. 
E sempre mais do mesmo eu sei que aborrece...mas não consigo passar indiferente!  

Gostava de conhecer a resposta a alguma questões, na óptica de quem ainda nos 
governa:

1 - Qual é a beleza  ou a utilidade daquelas construções com pés de tanque, gigantes 
de betão que para nada servem nem adornam o que quer que seja? Quem se esque-
ceu que a cidade continua para sul e acabou com a vista para a zona dos pescadores?
Quem tirou a vista a quem pagou por casa com janelas para o mar?
2 - Quem ordenou a demolição da ponte perto do Cabana, existente tantos  anos por 
sobre a via férrea e que permitia a passagem para a esplanada, ainda que fosse pre-
ciso intervir nalgum arranjo? Não seria mais barato e bonito do que aquela ponte ago-
ra em construção?  Estamos tão ricos que possamos deitar fora o que pode ser usa-
do?
3 - Para quando estará previsto levantar, de uma vez por todas e com carácter urgente, 
o pavimento total da rua 19, antes que alguém se magoe nas  sucessivas crateras 
que a toda a hora  abrem sem aviso?
4 - Para quando estará reservada uma intervenção na biblioteca, no sentido de acabar
com aquela ideia mirabolante de colocar num espaço de leitura uma cafeteria, que a
toda a hora faz lembrar a Feira da Ladra? Quem foi o iluminado?!
5 - Como foi possível programar na Nave Desportiva, no dia 18 de Dezembro passado,
um torneio de badminton, sabendo que nem as casas de banho podiam ser utiliza-
das por causa de tanta  sujeira, humidade, falta de água?  Porque permitiram reali-
zar tal evento sabendo que não existia naquele espaço uma máquina de bebidas, ou
sequer algo que se pudesse tirar para comer?  Quem se responsabilizou pelo evento”
desconhecia que se deslocaram à nave várias equipas, nomeadamente da Galiza,
Coimbra, Aveiro, Porto, Braga?  Não houve quem se sentisse envergonhado de tal
desorganização e incompetência? Faz sentido organizar torneios distantes do centro,
sem água e sem comida por perto? Como se alimentam os jogadores, das 9 às 17  ?
6 - E o que dizer do Clube de Ténis, praticamente às moscas? Da escola Sá Couto, ain-
 da coberta a amianto? 
7 -  Mas  alegremo-nos por uma vez!  A via permeável, que valeu aos seus autores duas
placas na inauguração,  mais não é que uma rua de paralelos, igualzinha à que tantas 

vezes subi e desci rumo à casa da minha avó quando eu era pequenina! Ainda lá está, 
inteira, rua 23 na sua parte final, onde se junta à estrada de Anta!  Que beleza...

Enfim, a solução está à vista de todos e já muitos começam a perceber onde vamos 
parar! É pena.. Já tivémos Tribunal   e agora “quase” não temos; já tivémos Estádio e agora 
não temos; já tivémos um bom Hospital e agora pouco temos...sem falar no comércio 
agonizante,  na beleza de outrora que vai ser difícil de recuperar, com fama  de sermos 
um destino turístico de eleição e termos apenas muitos milhões enterrados debaixo da 
terra sem que se perceba  o propósito!

Já se começa a entender  para onde estamos a ir...sem vontade, sem resignação, sem 
glória!

Que legado vamos deixar a todos os que esperam de nós, no mínimo, que não os 
envergonhemos?

Tristes memórias nos aguardam no futuro !
        Maria Fernanda Oliveira

Demolição

Está tudo no segredo dos Deuses e ainda ninguém sabe muito bem o que vai 
ser construído no lugar do Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas. Claro 
que a opção mais natural serão prédios. Nada contra. Mas há algo que me faz doer 
o coração enquanto tal não acontece: a degradação do Estádio. Tantas horas lá 
passadas tantas emoções vividas com derrotas, vitórias e conquistas para agora ver 
tudo assim ao abandono. Fechem de vez os portões, selem as entradas e guardem 
o que ainda for e houver para guardar. É triste ver ao que chegaram as instalações 
do clube mais representativo do concelho de Espinho. O clube merecia mais assim 
como as forças vivas também mereciam mais e melhor tendo em conta todo o suor 
que ali foi derramado. Fechem as portas do Estádio de vez. Ninguém merece ver 
o relvado do Comendador daquela maneira.

	 Manuel Pereira

A SUA OPINIÃO CONTA - Todos temos opinião e o Maré Viva gosta de 
a conhecer. Faça-nos chegar os seus textos pelo email: jornal@mare-viva.pt

correio do leitor artigo de opinião

Os caminhos insondáveis da Democracia
“A minha liberdade termina, onde 

começa a liberdade do outro” – Cha-
vão muito utilizado na política.

Este chavão, pode definir muito do 
que se foi passando na política Espi-
nhense no ano de 2018.

1 – Moções de Censura
Começando pelas moções de cen-

sura na Assembleia Municipal aten-
tatórias da liberdade de expressão 
de quem as proferiu, no caso, os dois 
responsáveis máximos pela Edilidade 
Espinhense, o sr. presidente, Joaquim 
José Pinto Moreira e o sr. vice-presi-
dente, António Vicente Pinto. A mo-
ção de censura só deve ser utilizada 
para censurar uma ação do executivo 
municipal e não, como foi proposto 
pelo PCP e PS, censurar opiniões que 
por muito discutíveis que possam 
ter sido, não podem ser alvo de uma 
censura, uma vez que as regras da 
Democracia não são as mesmas de 
um regime atentatório das liberda-
des e garantias dos cidadãos.

Por outro lado, o nível de crispação 
existente entre os dois maiores parti-
dos, PSD e PS, não pode resvalar para 
o insulto, para a mentira e para a falta 
de bom senso. A política é algo maior 
e que as diferenças das propostas 
devem estar acima das querelas miu-
dinhas da partidarite que enferma 
os atores políticos no concelho de 
Espinho.

2 – Falta de diálogo e Interesse 
Público 

Nas eleições de 1 de Outubro de 
2017, os eleitores deram uma maioria 
absoluta ao PSD no executivo muni-
cipal e uma maioria da oposição na 
Assembleia Municipal, dando clara-
mente a entender que quem exerce 
o poder o deve fazer dialogando com 
a maioria existente no órgão delibe-
rativo municipal.

O atual executivo é o mesmo des-
de 4 de Novembro de 2009 e não 
ficará conhecido por dialogar com as 
restantes forças partidárias e com os 
presidentes de juntas, membros da 
Assembleia Municipal por inerência. 
Pelo contrário, este executivo é cego, 
surdo e mudo, impondo, (mesmo 
contra a legislação em vigor), tudo 
a todos e o caso do estacionamento 
pago à superfície foi uma evidência, 
pela falta de diálogo e pelo bom sen-
so da oposição, maioritária na As-
sembleia Municipal. Mesmo neces-
sitando de dialogar, o PSD no poder 
não o faz por feitio. A abstenção do 
PS no orçamento de 2018 foi um sinal 
de responsabilidade, (acho inconce-
bível que os 2 maiores partidos não 
façam acordos sobre os problemas 
estruturais de Espinho), que embora 
não concordando com o rumo das 
prioridades atuais, teve que ceder 
perante o bem maior que é o inte-
resse público municipal. No caso 

concreto, se traduz na construção 
do Estádio Municipal, no apoio para 
a construção do quartel dos Bom-
beiros, nas obras na rede de sane-
amento, na requalificação urbana, 
das escolas EB1 e da habitação social.

3 – Orçamento 2019
Para epílogo de 2018, um “post” 

encharcado de “fake news” e publi-
cado na rede social Facebook por 
parte de um presidente de câmara 
em fim de ciclo, qual BdC, que apon-
tou o dedo individualmente aos opo-
sitores que chumbaram o orçamento 
para 2019 e por inerência, das obras 
que ele pretende concluir até 2021, 
se entretanto não sair para outra 
função política. Sem qualquer razão 
e contribuindo, ainda mais, para o 
mau estado do debate público em 
Espinho e para a gritante falta de di-
álogo entre o PSD no poder e a sua 
oposição, maioritária na Assembleia 
Municipal.

É mentira que as obras que preten-
de inaugurar no presente mandato 
estejam comprometidas pelo chum-
bo orçamental.

Foi prudente o voto de abstenção 
por parte do PS em 2018, uma vez que 
permite ao executivo municipal exe-
cutar as ditas cujas com esse mesmo 
orçamento, mas com alterações or-
çamentais, uma vez que as dotações 
orçamentais são perfeitamente irrisó-
rias e ridículas.

Por último, estranhei que não tives-
se sido o responsável pelo orçamento, 
Vicente Pinto, vir a terreiro defendê-lo 
como é habitual desde 2009. Sendo 
putativo candidato pelo PSD à câmara 
em 2021 seria mais lógico que o fizes-
se, apesar do artigo de opinião irrascí-
vel, rancoroso e radical, qual NeoCon, 
(Neo- Conservador), que escreveu 
contra o seu possível adversário pelo 
PS e seu par no executivo municipal.

4 – Rolando Nunes de Sousa
Um Homem que aprendi a respeitar 

ao longo da vida. Por tudo o que foi 
fazendo ao longo da sua vida cívica, 
como jogador de voleibol de excelên-
cia, (dos melhores de sempre), como 
dirigente desportivo, tendo sido pre-
sidente do seu Sporting Clube de Es-
pinho, como principal visionário para 
o crescimento do voleibol português 
como seu dirigente máximo, presi-
dente da federação de voleibol e as-
sim como fundador do Clube de Vólei 
de Espinho. Para o fim, enaltecer a sua 
vida pública. Fundador do Partido So-
cialista em Espinho, foi um dos autar-
cas mais respeitados em Democracia, 
tendo sido vice-presidente e vereador 
da Câmara Municipal de Espinho ao 
longo de 30 anos, entre 1983-2013. 
A 20 de dezembro de 2018, partiu 
para oriente um dos mais ilustres dos 
Espinhenses. Curvo-me perante tão 
proeminente figura de Espinho!

Luís Neto
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